CAPA  PROMOCIOW 


f  #r 


ANME  HATHAWAY  COM 


NO  OSCAr} 


O  DE  FANTINE, 
EM  BRASÍLIA 


PAG.  10 


www.readmetro.com  |  leitor.bsb@m& 


DE  VOLTA  A  ELITE 

Brasil  reestreia  no  Grupo 

MUNDIAL  DA  DAVIS  pác.ib 

BRASÍLIA  TERÁ 

evento  mundial  da 

'F-l  DAS  LANCHAS'  pác.b 


Anac 
contr 


Aviação.  Agência  reguladora  pr! 
com  desempenho  ruim  percam  tf 


3$ 


4.99 


0E31/0U03/02 


«3 


DISPUTA  NAS, 

PRATELEIRA 

Proibição  da  venda  de  álcool  líqufl^ffcTbriga  judi! 


Anvisa  proíbe  venda  de  álcool  líquido,  mas  produtores  questionam  decisão.  Enquanto  isso,  poucos  comerciantes  mantêm  o  produto  nas  lojas  i  ricardo  marques/metro  brasília 


s  ngor 
voos 


ue  as  companhias  flagradas 
nto  crónico  de  horários  pág.03 


Taques  (E)  e  Renan  na  disputa  i  lia  de  paula/agência  se 


esmo  sob 
pressão,  Renan 
é  o  favorito 

Senado  escolhe  hoje,  entre  Renan 
Calheiros  (PMDB-AL)  e  Pedro  Taques 
(PDT-MT),  seu  novo  presidente  pág.os 

Outro  técnico  de 
enfermagem  teria 
abusado  de  pacientes 

Preso  em  dezembro,  mas  apresentado 
apenas  ontem  peia  polícia,  ele  confessou 
16  ataques  no  Jardim  Ingá  pág.o6 


W  í,00 


UfflHDM$0 


<u  S 


ANNE  HATHAWAY  COM 
AS  MÃOS  NO  OSCAR 


ANNI 
ASM 

A  ATRIZ  ARRAS 
^   EM  'OS  MISER/ 


ARRASA  NA  INTERPRETAÇÃO  DE  FANTINE, 
MISERÁVEIS',  QUE  ESTREIA  HOJE  EM  BRASÍLIA 


PAG.  10 


metr 


® 


BRASÍLIA 

Sexta-feira, 

iq  de  fevereiro  de  2013 
Edição  nq  185,  ano  1 


MIN:  18°C 
MÁX:  26°C 


www.readmetro.com  |  leitor.bsb@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal_metrobsb 


Brasil  reestreia  no  Grupo 

MUNDIAL  DA  DAVIS  pág.b 

BRASÍLIA  TERÁ 

evento  mundial  da 

T-l  DAS  LANCHAS'  pág.b 


Anac  promete  mais  rigor 

contra  atrasos  em  voos 

Aviação.  Agência  reguladora  prepara  índices  de  eficiência  para  as  empresas  aéreas.  Proposta  sugere  que  as  companhias  flagradas 
com  desempenho  ruim  percam  rotas.  Hoje,  não  há  punições  rigorosas  como  essa  para  o  descumprimento  crónico  de  horários  pág.03 


PRATELEIRAS  1  1  | 

Proibição  da  venda  de  álcool  líquido  vira  briga  judicial 


PAG.  06 


Anvisa  proíbe  venda  de  álcool  líquido,  mas  produtores  questionam  decisão.  Enquanto  isso,  poucos  comerciantes  mantêm  o  produto  nas  lojas  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Mesmo  sob 
pressão,  Renan 
é  o  favorito 

Senado  escolhe  hoje,  entre  Renan 
Calheiros  (PMDB-AL)  e  Pedro  Taques 
(PDT-MT),  seu  novo  presidente  pág.os 

Outro  técnico  de 
enfermagem  teria 
abusado  de  pacientes 

Preso  em  dezembro,  mas  apresentado 
apenas  ontem  peia  polícia,  ele  confessou 
16  ataques  no  Jardim  Ingá  pág.o6 


02  BRASIL 


BRASÍLIA,  SEXTA-FEIRA,  Io  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO 


Um  relato  comovente 

Sonhos  interrompidos.  Texto  de  jovem  para  namorada  que  morreu  na  tragédia  de  Santa  Maria  repercute  nas  redes  sociais 


Fora  de  contexto,  é  só  um 
recado  de  um  jovem  para 
a  namorada.  A  mensagem 
do  estudante  Lucas  Souza, 
18,  porém,  nunca  será  lida 
por  Paula  Gatto,  19.  Ela  é 
uma  das  235  vítimas  da  tra- 
gédia de  Santa  Maria.  O  co- 
movente relato,  feito  como 
se  Paula  fosse  ler  a  men- 


sagem, já  foi  lido  por  qua- 
se 200  mil  pessoas  no  Face- 
book  e  teve  mais  de  37  mil 
compartilhamentos. 

O  texto  foi  publicado  na 
segunda-feira,  depois  do  en- 
terro da  jovem,  que  estuda- 
va Agronomia  na  UFSM,  as- 
sim como  o  namorado.  No 
noite  da  tragédia,  Lucas  es- 


tava acampando  com  ami- 
gos em  Ivorá,  município  on- 
de nasceu,  a  40km  de  Santa 
Maria.  Já  Paula  havia  ido  à 
festa  com  amigas.  O  casal  es- 
tava junto  havia  seis  meses, 
numa  relação  que  se  iniciou 
na  própria  Kiss. 

Ele  ficou  sabendo  do  in- 
cêndio às  6h30,  ao  receber 


uma  ligação.  "Corri  para  San- 
ta Maria,  rodei  os  hospitais 
atrás  dela.  Como  não  achei 
em  lugar  nenhum,  fui  para  o 
ginásio  onde  estavam  os  cor- 
pos. Acabei  reconhecendo-a 
pela  corrente  de  pérola  e  pelo 
relógio.  Sem  medo  de  errar,  é 
a  pessoa  mais  importante  da 
minha  vida",  contou  ontem. 


Emocionado,  o  pai  de 
Paula,  José  Paulo  Gatto, 
47,  disse  que  a  filha  que- 
ria apresentar  o  namorado 
à  família  antes  do  Carna- 
val: "Ela  me  disse:  'Pai,  ele 
é  o  amor  da  minha  vida'.  Ti- 
nham até  pensado  no  nome 
dos  filhos  que  iam  ter  jun- 
tos". ©  METRO  PORTO  ALEGRE 
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Fim  das 
férias 

O  presidente  do  STF 
(Supremo  Tribunal 
Federal),  ministro 
Joaquim  Barbosa, 
fará  hoje  a  cerimonia 
de  abertura  do  ano 
Judiciário.  O  evento 
marca  o  fim  das  férias 

dos  ministros. 
Entre  as  polemicas  que 
o  STF  irá  enfrentar  este 
ano  estão  a  validação 
de  áreas  quilombolas 
e  a  liberação  para  o 
Ministério  Público  fazer 
investigações  criminais, 
além  dos  recursos  dos  25 
condenados  no  processo 
do  mensalão. 
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Anac  aumentará  rigor  contra 
atrasos  e  cancelamentos 


Aviação.  Companhias  aéreas  cumprirão  índices  de  eficiência  e  podem  perder  rotas.  Ideia  é  ter  maior  concorrência  e  menor  preço  de  passagens 


As  companhias  aéreas  passa- 
rão por  um  teste  de  eficiên- 
cia. Os  atrasos  de  voos  cons- 
tantes poderão  ser  punidos 
com  a  perda  de  autoriza- 
ção de  pouso  e  decolagem  - 
os  chamados  slots  -,  princi- 
palmente em  aeroportos  de 
maior  movimento. 

A  medida  está  prevista  no 
projeto  de  resolução  que  se- 
rá divulgado  hoje  pela  Anac 
(Agência  Nacional  de  Aviação 
Civil)  e  ficará  em  consulta  pú- 
blica pelos  próximos  30  dias. 

Hoje,  a  perda  de  slots  ocor- 
re apenas  quando  a  empre- 
sa apresenta  índices  de  can- 
celamento de  20%  dos  voos, 
por  um  período  de  90  dias 
consecutivos. 

A  proposta  é  atacar  tam- 
bém os  atrasos,  hoje  puni- 
dos somente  com  multas.  Pa- 
ra manter  o  direito  a  um  slot, 
será  exigido  pelo  menos  75% 
de  pontualidade.  A  distribui- 
ção das  autorizações  será  feita 
todo  o  ano  e  não  apenas  quan- 
do houver  desistência  de  voar 
para  o  destino.  A  preferência 
para  explorar  os  espaços  va- 
gos irá  para  companhias  aé- 
reas menores,  com  o  objetivo 
de  aumentar  a  concorrência 
e  forçar  uma  queda  no  preço 
das  passagens. 


A  Anac  observou  que 
as  empresas  burlam  a  nor- 
ma para  evitar  que  aviões  fi- 
quem vazios.  Os  voos  com 
menor  procura  são  cancela- 
dos para  permitir  o  máximo 
de  passageiros  em  rotas  coin- 
cidentes. As  áereas  alternam 
os  voos  com  problemas  para 
evitar  as  punições. 

A  mudança  afeta  princi- 
palmente TAM  e  Gol,  que  res- 
pondem por  80%  do  mercado. 

A  prioridade  de  distribui- 
ção deverá  ser  para  os  aero- 
portos de  Congonhas  (SP), 
Brasília  e  Guarulhos  (SP), 
além  do  Santos  Dumont  (RJ), 
saturados  e  com  problemas 
de  falta  de  espaço  nos  horá- 
rios de  pico.  O  prazo  para  im- 
plantação das  novas  regras 
ainda  não  foi  definido. 

A  medida,  porém,  amplia- 
rá as  condições  para  a  aber- 
tura da  aviação  comercial. 
Ainda  este  mês,  o  governo  dis- 
cutirá a  entrada  de  empresas 
estrangeiras  operando  voos 
nacionais.  Aerolíneas  Argen- 
tina (Argentina),  IAN  (Chile), 
Taca  (Peru)  e  Tame  (Equador) 
serão  convidadas. 


MARCELO 
FREITAS 
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Proposta 


A  Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil  sugere  mu- 
danças nas  regras  atuais  de 
distribuição  de  horários  de 
pousos  e  decolagens. 

•  Slots. 

Companhias  aéreas  que 
não  têm  operação  no 
aeroporto  ganharão 
prioridade  nas 
autorizações  vagas. 
Hoje,  as  empresas  que  já 
operam  nos  aeroportos 
têm  direito  a  disputar 
80%  dos  slots  que  ficam 
ociosos. 

•  índices  de  eficiência. 

Deverá  ser  exigido 
das  empresas  aéreas 
um  mínimo  75%  de 
pontualidade  nos 
horários  dos  voos. 

•  Prazo. 

A  redistribuição  dos 
slots  será  feita  todo  o 
ano  e  não  mais  quando 
as  empresas  desistirem 
de  manter  a  operação, 
como  é  hoje. 


Proposta  pretende  aumentar  número  de  empresas  em  grandes  aeroportos  i  ricardo  marques/metro  brasília 


OAB.  Marcus  Vinícius 
Coelho  é  o  novo  presidente 


Marcus  Vinícius  Coelho  foi 
eleito  ontem  como  novo 
presidente  nacional  da  OAB 
(Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil),  substituindo  Ophir 
Cavalcanti.  O  constituciona- 
lista teve  64  dos  81  votos  e 
superou  Alberto  de  Paula  Ma- 
chado, que  obteve  16  votos. 
Houve  um  voto  em  branco. 

A  cerimonia  de  posse  está 
marcada  para  hoje.  O  manda- 
to é  de  três  anos.  A  OAB  re- 
presenta 750  mil  advogados 
e  mantém  um  orçamento 
anual  de  R$  30  milhões. 

Marcus  Vinícius  Coelho 
chega  ao  cargo  apesar  de  res- 
ponder uma  ação  por  impro- 
bidade administrativa.  Se- 
gundo o  Ministério  Público,  o 
advogado  foi  contratado  pela 
prefeitura  de  de  Antônio  Al- 
meida (PI),  mas  jamais  teria 
prestado  serviço,  apesar  de  re- 
ceber honorários  com  dinhei- 


Novo  presidente  era  secretário-geral 

da  OAB  |  EUGÊNIO  NOVAES/OAB 

ro  público.  A  ação  aguarda 
julgamento  na  Justiça  Fede- 
ral do  Piauí.  Para  concorrer, 
ele  apresentou  certidões  para 
negar  as  irregularidades. 

O  novo  presidente  da 
OAB  tem  41  anos  e  nasceu 
na  cidade  de  Paraibano  (PI). 

©  METRO  BRASÍLIA 


Laudos  sobre  mortes  saem  hoje 


A  Secretaria  de  Saúde  de 
Campinas  tem  a  expecta- 
tiva de  ter  hoje  pistas  so- 
bre o  agente  causador  das 
três  mortes  de  pacientes  do 
Hospital  Vera  Cruz  que  pas- 
saram por  exames  de  res- 
sonância magnética  com 
contraste  no  Laboratório 
de  Ressonância  Campinas  - 
operador  do  serviço. 

A  expectativa  está  em 
torno  do  resultado  de  duas 
frentes:  uma,  do  Instituto 
Adolfo  Lutz,  que  desde  ter- 
ça-feira  analisa  amostras 
dos  produtos  utilizados  du- 
rante os  procedimentos  no 
laboratório  de  ressonância; 
outra,  do  IML  (Instituto  Mé- 
dico Legal),  responsável  pe- 
las necrópsias  nos  corpos 
dos  pacientes  mortos. 

Segundo  o  secretário  de 
Saúde  de  Campinas,  Carmi- 
no de  Souza,  nenhuma  pos- 
sibilidade pode  ser  descar- 


83 


exames  de  ressonância  foram 
feitos  no  laboratório  do  Hospital 
Vera  Cruz  no  dia  em  que  os  três 
pacientes  morreram. 

tada  até  o  momento,  mas  a 
intoxicação  continua  sendo 
a  hipótese  mais  provável. 

Ontem,  de  acordo  com 
o  secretário,  uma  recons- 
tituição dos  procedimen- 
tos foi  comandada  pela  Po- 
lícia Civil  no  laboratório  do 
Vera  Cruz.  Aparentemen- 
te, ainda  segundo  Souza, 
não  foi  identificada  nenhu- 
ma quebra  de  protocolo. 
A  reconstituição  foi  acom- 
panhada pelos  técnicos  do 
Devisa  (Departamento  de 
Vigilância  Sanitária)  e  da 
Anvisa  (Agência  Nacional 


Três  pessoas  morreram  na  última  segunda-feira  ithomaz  marostegan/metro 


de  Saúde). 

Também  ontem,  mais 
um  profissional  da  Anvi- 
sa -  especialista  em  equi- 
pamentos para  o  exame  - 
foi  à  cidade  e  fez  a  leitura 
do  chip  que  registra  dados 
dos  últimos  10  procedimen- 
tos realizados  na  máquina. 
Nenhum  problema  foi  en- 
contrado em  dose,  quanti- 
dade, tempo  e  velocidade  da 


infusão  dos  produtos,  entre 
eles  o  contraste  e  o  soro,  fei- 
tos pela  bomba  automática. 

A  prefeitura  convocou 
para  hoje,  às  lOh,  uma  en- 
trevista coletiva.  Não  foi 
adiantado  o  assunto.  Hoje 
também,  a  Polícia  Civil,  já 
de  posse  dos  laudos  do  IML, 
se  pronuncia  sobre  as  mor- 
tes em  entrevista  coletiva. 

©  METRO  CAMPINAS 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PSB  ARTICULOU  'RASTEIRA 
DE  FACHADA'  CONTRA  RENAN 

A  tentativa  do  PSB  de  lançar  ontem,  de  última  hora,  o 
senador  Antônio  Carlos  Valadares  (SE)  candidato  ao  Se- 
nado contra  Renan  Calheiros  (PMDB-AL)  foi  uma  joga- 
da dupla  do  governador  de  Pernambuco,  Eduardo  Cam- 
pos (PSB).  Segundo  senadores,  Campos  quis  marcar 
posição  contra  o  PMDB,  forte  concorrente  para  2014  e, 
ao  mesmo  tempo,  se  distanciar  do  PSDB,  que  apoiou 
Pedro  Taques  (PDT-MT). 

JOGO  DUPLO 

Eduardo  Campos  quer  sair  candidato  em  2014,  com 
apoio  do  PSDB,  ou  desbancar  o  PMDB  da  vice-presidên- 
cia  de  Dilma. 

FORA  DE  HORA 

A  ideia  de  lançar  Valadares  nos  45  do  segundo  tempo  é 
indício  de  jogo  apenas  para  "marcar  posição". 

ALVO  COMUM 

Adversário  político  de  Renan  em  Alagoas,  o  senador 
Benedito  de  Lira  (PP)  foi  um  dos  primeiros  a  incentivar 
Valadares  a  entrar  na  disputa. 

PRA  BOM  ENTENDEDOR 

Valadares  reclamou  à  presidenta  Dilma,  em  voo  de  Ser- 
gipe a  Brasília,  das  condições  em  que  Renan  disputaria. 
Dilma  ficou  em  silêncio. 

GURGEL  ADMITE  QUE  MP  NÃO 
TEM  COMO  INVESTIGAR 


Para  disfarçar  a  intenção  de  detonar  a  candidatura 
de  Renan  Calheiros  (PMDB)  à  presidência  do  Sena- 
do, o  procurador-geral  da  República,  Roberto  Gur- 
gel,  disse  que  só  denunciou  o  senador  sexta  (25),  a 
uma  semana  da  eleição,  por  falta  de  tempo,  alegan- 
do o  julgamento  do  mensalão  em  2012.  Se  só  pode 
cuidar  de  um  caso  por  vez,  está  demonstrado  que  o 
Ministério  Público  não  tem  mesmo  condições  nem 
a  devida  qualificação  para  dar  uma  de  polícia  e  in- 
vestigar crimes. 

PERGUNTA  NO  CONGRESSO 

Além  de  analisar  provas  e  oferecer  denúncia,  seu  traba- 
lho, o  Ministério  Público  ainda  quer  investigar.  A  pró- 
xima bandeira  será  julgar? 

QUEM  AVISA... 

Os  bombeiros  do  DF  deveriam  checar  o  Anexo  1  da  Câ- 
mara. E  o  corredor  de  acesso  ao  arquivo,  perto  da  TV 
Câmara.  Uma  "ratoeira". 


MUITO  TRABALHO 

Fechadas  em  janeiro,  as  principais  boates  com  "mulhe- 
res de  luxo"  de  Brasília  ficaram  lotadas  nos  três  dias  do 
Encontro  Nacional  de  Prefeitos. 

MABEL  LIDERA 


O  PMDB  fez  as  contas,  ontem,  e  concluiu  que  Sandro 
Mabel  (GO)  já  tem  sete  votos  de  vantagem  sobre  Eduar- 
do Cunha  (RJ),  o  segundo  na  corrida  pela  liderança  do 
partido  na  Câmara,  a  ser  definida  domingo. 

VIROU  PIADA 

Informado  pela  secretária  que  o  líder  do  PTB,  Jovair 
Arantes,  "foi  ver  a  Rose  (de  Freitas)",  o  candidato  a  pre- 
sidente da  Câmara,  Júlio  Delgado  (PSB-MG),  não  resis- 
tiu: "Ah,  está  me  traindo  com  a  Rose." 

TESTANDO 

A  equipe  de  informática  aproveitou  o  dia  de  ontem  pa- 
ra testar  os  539  tablets  instalados  nas  bancadas  do  Ple- 
nário, a  serem  inaugurados  nas  eleições  para  presiden- 
te da  Câmara,  segunda.  O  custo:  R$  609,7  mil. 

E  AS  REGRAS? 

A  senadora  Vanessa  Grazziotin  (PCdoB-AM)  questiona 
a  legitimidade  de  candidaturas  que  não  são  do  maior 
partido,  o  PMDB,  ao  comando  do  Senado:  "É  jogar  no 
lixo  o  critério  da  proporcionalidade". 

SEGURA  A  LÍNGUA 

O  PMDB  ameaça  desbancar  o  PSDB  da  Primeira  Secretaria 
do  Senado  caso  os  tucanos  façam  alarde  sobre  a  decisão  de 
retirar  apoio  a  Renan  Calheiros  a  presidente  do  Senado. 

JÂNIO  DISPUTADO 

Jânio  Quadros  Neto  desmentiu  a  notícia  do  eterno  can- 
didato Levy  Fidelix  de  que  a  Fundação  Jânio  Quadros 
poderá  abrigar  o  acervo  do  ex-presidente,  "cedido"  à 
Secretaria  de  Cultura  de  Minas.  Também  desautoriza  o 
nome  de  Jânio  na  Fundação  de  Fidelix. 

JOGO  DE  CENA 

Inúteis  as  viagens  de  Rafael  Correa  (Equador),  Cristina 
Kirchner  (Argentina)  e  do  ex-presidente  Lula  a  Cuba: 
médicos  cubanos  impedem  visitas  ao  moribundo  Hugo 
Chávez,  apesar  da  constante  "recuperação". 

G0  NUTS 

Os  investidores  estrangeiros  que  já  não  entendem  a  po- 
lítica cambial  gangorra  do  ministro  Guido  Mantega  (Fa- 
zenda) começam  também  a  desconfiar  da  Petrobras, 
em  seu  pior  momento  desde  Getúlio  Vargas. 


"Era,  sem  dúvida, 
rosa-chiclete-ping-pong" 

CABELEIREIRO  DE  DILMA,  CELSO  KAMURA,  SOBRE 
ROUPA  VERMELH0-PT  USADA  POR  ELA  NA  TV 


PODER  SEM  PUDOR 

REALIDADE  E  FICÇÃO 


PENSANDO  BEM... 

...o  Brasil  está  precisando  de  um  ' 
incêndios  da  República". 


fiscalizador-geral  de 


Logo  após  deixar  o  gover- 
no, em  2002,  FHC  fez  uma  via- 
gem de  férias  com  dona  Ruth. 
Os  dois  apenas,  sem  seguran- 
ças ou  assessores.  Escolheram 
uma  remota  ilha  dos  mares 
gregos.  Num  restaurante,  um 
grupo  de  turistas  olhava  insis- 
tentemente e  cochichava.  Um 
rapaz  fortão  do  grupo  se  diri- 
ge ao  casal,  que  temia  alguma 
provocação. 

-  Desculpe  -  perguntou  o  ra- 
paz -,  o  senhor  trabalha  na  TV 
Globo,  não? 

E  Fernando  Henrique,  com 


aquele  sorriso  mordaz: 
-Trabalhava,  meu  filho,  traba- 
lhava. Meu  contrato  terminou. 
-Ah,  sim...  Valeu,  tchau. 
FHC  ainda  ouviu  o  rapaz  se  ga- 
bar com  a  turma: 
-  Num  falei?  Num  falei?  É  ele 
mesmo! 

O  caso  foi  analisado  pelo  so- 
ciólogo FHC  e  pela  antropólo- 
ga Ruth. 

Concluíram  que,  no  Brasil,  a 
força  da  TV  é  tão  poderosa 
que  realidade  (Jornal  Nacio- 
nal) e  ficção  (novela  das  9)  se 
misturam  facilmente. 
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Sob  polémica,  Senado 
escolhe  novo  presidente 

Eleição.  Renan  Calheiros  é  favorito  para  assumir  o  cargo,  apesar  da  denúncia  de  uso  de  notas 
frias  para  pagar  despesas  pessoais.  Adversário  será  Pedro  Taques,  candidato  dos  independentes 


Os  81  senadores  vão  às  ur- 
nas hoje  para  escolher  o  novo 
presidente  do  Senado,  que  fi- 
cará no  cargo  até  fevereiro  de 
2015.  Dois  candidatos  concor- 
rem à  sucessão  de  José  Sarney 
(PMDB-AP):  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  apontado  como 
favorito,  e  Pedro  Taques  (PDT- 
-MT),  que  tem  o  apoio  da  ala 
independente  da  Casa. 

Renan  oficializou  a  can- 
didatura apenas  no  início  da 
noite  de  ontem.  Internamen- 
te, vinha  avaliando  os  impac- 
tos do  pedido  de  abertura  de 
ação  penal  no  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  feito  pelo 
procurador-geral  da  Repúbli- 
ca. O  senador  é  acusado  de 
usar  notas  frias  para  justificar 
despesas  pessoais.  A  denúncia 
é  a  mesma  que  o  levou  a  re- 
nuncia à  presidência  do  Sena- 
do em  2007. 

Com  o  apoio  do  PT  e  aval 


do  PMDB,  Renan  avaliou  que 
não  há  risco  de  crise  e,  inclu- 
sive, preparou  uma  justificati- 
va: o  pedido  para  ser  proces- 
sado ainda  será  julgado  e  não 
há  nenhuma  condenação.  Ele 
espera  receber  apoio  de  entre 
55  e  60  senadores.  São  neces- 
sários 41  votos  para  ser  eleito. 


Independentes 

A  defesa  da  imagem  do  Legis- 
lativo será  o  argumento  para 
convencer  os  senadores  a  vo- 
tarem em  Pedro  Taques.  A  ala 
independente  do  Senado  pre- 
parou uma  estratégia.  Os  se- 
nadores Pedro  Simon  (PMDB- 
-RS),     Cristóvam  Buarque 


(PDT-DF),  Jarbas  Vasconcelos 
(PMDB-PE)  e  Randolfe  Rodri- 
gues (Psol-AP)  -  que  desistiu 
da  disputa  em  favor  de  um 
candidatura  única  -  farão  ins- 
crição para  discursar  duran- 
te a  sessão.  A  intenção  é  usar 
o  tempo  disponível  para  des- 
gastar Renan  Calheiros.  "O  Se- 
nado caminha  para  um  preci- 
pício e  insiste  em  caminhar 
nesse  rumo",  criticou  Randol- 
fe. "O  Brasil  tem  uma  unani- 
midade hoje:  o  Senado  pre- 
cisa ser  renovado.  E  o  Renan 
Calheiros  não  significa  reno- 
vação", afirmou  Cristóvam. 

Antônio  Carlos  Valadares 
(PSB-SE)  ameaçou  também 
se  lançar  candidato,  mas  de- 
pois desistiu. 

Pedro  Taques  terá  o  apoio 
do  PSDB  e  do  DEM.  Apesar 
dos  esforços,  estima-se  que  o 
candidato  tenha,  no  máximo, 

30  VOtOS.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Após  4o  mandato  no  cargo, 
Sarney  fala  em  se  aposentar 


Aos  82  anos,  José  Sarney 
(PMDB-AP)  deixará  hoje  pela 
quarta  vez  a  presidência  do 
Senado.  O  senador  foi  eleito 
para  o  cargo  em  1995,  2003, 
2009  e  2011. 

Sarney  completa  59 
anos  de  vida  pública  em 
2013  -  a  mais  longa  do 
país,  tendo  sido  deputa- 
do, governador,  presiden- 
te da  República  e  senador. 
Ele  já  anunciou  que  prepa- 
ra a  aposentadoria  para  o 
ano  que  vem,  ao  fim  do  6o 
mandato  de  senador.  "Que- 
ro paz  para  ficar  com  a  fa- 
mília", tem  dito  a  amigos. 

O  PMDB  ainda  trabalha  pa- 


ra demovê-lo  da  ideia.  Che- 
gou, inclusive,  a  oferecer  a  ele 
a  presidência  da  Comissão  de 
Relações  Exteriores  e  prepará- 
-lo  para  a  disputa  de  um  no- 
vo mandato  nas  eleições  de 
2014.  O  convite  foi  recusado. 

No  cargo,  o  senador  teve 
como  pior  crise  a  revelação 
em  2009  dos  atos  secretos, 
decisões  que  beneficiavam  os 
políticos  e  funcionários,  mas 
não  eram  tornadas  públicas. 
Também  foi  alvo  de  denún- 
cia, há  dois  anos,  de  acumu- 
lar salários  de  senador  e  go- 
vernador aposentado,  que 
superam  o  teto  do  funciona- 
lismo pÚbliCO.  <D  METRO  BRASÍLIA 
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Mais  um  técnico  é  acusado 
de  abusar  de  pacientes 

Nova  denúncia.  Após  prisão  no  Hospital  Santa  Heiena,  polícia  reveia  que  outro  profissional  é  acusado  de  estupros.  Ele  teria  abusado  de  16  homens 


Está  preso  em  Brasília,  des- 
de 17  de  dezembro  do  ano 
passado,  um  técnico  em  en- 
fermagem acusado  de  abu- 
sar sexualmente  de  pelo 
menos  16  homens  que  es- 
tavam internados  no  Hospi- 
tal Regional  do  Jardim  Ingá 
(GO),  no  Entorno  do  DF. 

Carlos  Eudes  Rocha,  33, 
foi  detido  dentro  da  UTI  do 
Hospital  São  Mateus,  no  Cru- 
zeiro, depois  que  outros  fun- 
cionários o  denunciaram  à 
polícia  porque  desconfiaram 
de  sua  preferência  em  aten- 
der somente  pacientes  do  se- 
xo masculino. 

Provas  em  vídeo 

No  celular  do  acusado  fo- 
ram encontrados  vídeos 
que  o  mostram  molestan- 
do pacientes  sedados  e  en- 
tubados. "Ele  confessou  que 
gravou  os  abusos  na  épo- 
ca que  trabalhou  no  Jardim 
Ingá,  entre  abril  e  junho  de 
2012",  afirma  o  titular  da  3a 
Delegacia  de  Polícia  (Cruzei- 
ro), Márcio  Henrique  Jorge. 


"Ele  só  atacava 
homens  e  confessou  os 
crimes.  Não  mostrou 
arrependimento; 
disse  que  fazia  porque 
gostava" 

MÁRCIO  JORGE,  TITULAR  DA  DELEGACIA 
DE  POLÍCIA  DO  CRUZEIRO 

"Estamos  investigando  se 
ele  praticou  crimes  seme- 
lhantes no  DF",  completou. 

Rocha  trabalhou  por 
poucos  dias  no  hospital  par- 
ticular onde  foi  preso,  de 
acordo  com  o  delegado.  "E 
de  março  de  2011  a  janeiro 
de  2012,  ele  trabalhou  em 
um  hospital  particular  do 
Gama,  o  Maria  Auxiliadora." 

Nenhum  dos  hospitais  se 
manifestou  sobre  a  questão. 

Outra  denúncia 

O  delegado  decidiu  revelar 
o  caso  após  a  repercussão 
da  prisão  de  outro  técnico 


em  enfermagem,  Francisco 
das  Chagas  Coutinho,  47, 
acusado  de  abusar  de  uma 
paciente  cega  no  Hospital 
Santa  Helena,  na  Asa  Nor- 
te. "Desta  forma  espero  que 
possíveis  vítimas  do  Carlos 
nos  procurem  para  fazer  a 
denúncia",  afirmou. 

Processo  administrativo 

Além  de  ser  alvo  de  inqué- 
rito policial,  o  técnico  em 
enfermagem  preso  no  Hos- 
pital Santa  Helena  na  últi- 
ma terça-feira  vai  responder 
a  um  processo  interno  no 
Conselho  Regional  de  En- 
fermagem do  DF  e  pode  ter 
o  registro  profissional  can- 
celado. O  resultado  do  pro- 
cedimento deve  sair  em  até 
60  dias. 

Após  a  prisão,  outras  três 
possíveis  vítimas  de  Couti- 
nho procuraram  a  polícia. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Proibição  à  venda  de  álcool 
líquido  gera  polemica  judicial 


Sonegação 

■ 

Urbanismo 

1 

Receita  do  DF 
apreende  20 
caminhões 


Justiça  manda 
Agefis  desocupar 
orla  do  Lago 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


Já  está  ficando  difícil  en- 
contrar garrafas  de  álcool 
líquido  nas  prateleiras  de 
supermercados  de  Brasí- 
lia, mas  o  banimento  do 
produto  por  razões  de  se- 
gurança é  uma  discussão 
jurídica  que  ainda  parece 
longe  do  fim. 

Para  a  Anvisa  (Agência 
Nacional  de  Vigilância  Sa- 
nitária), o  álcool  com  54° 
GL  ou  mais,  o  do  tipo  mais 
vendido  e  mais  inflamá- 
vel, deveria  estar  fora  do 
mercado  desde  a  última 
terça-feira. 

A  agência  já  instruiu  as 
vigilâncias  sanitárias  esta- 
duais e  municipais  a  fisca- 
lizarem o  cumprimento  de 
uma  resolução  que  foi  pu- 
blicada em  2002,  mas  pas- 
sou a  última  década  sub 
júdice  porque  foi  questio- 
nada pela  Abraspea  (Asso- 
ciação Brasileira  dos  Pro- 
dutores e  Envasadores  de 
Álcool). 


Em  mercado  na  Asa  Sul  produto  está  na  pratelei 

fá  |  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 

Briga  judicial 

Uma  decisão  transitória  fa- 
vorável à  Anvisa,  proferi- 
da há  seis  meses  pelo  juiz 
federal  Márcio  Maia,  moti- 
vou a  agência  a  reiterar  a 
proibição. 

O  próprio  Tribunal  Fede- 


ral da  Ia  Região,  no  entan- 
to, informa  que  o  processo 
segue  em  andamento  e  que 
não  haverá  decisão  defini- 
tiva até  o  julgamento  dos 
recursos. 

"Ainda  não  iniciamos 
uma  fiscalização  efetiva  por 


causa  desse  imbróglio  judi- 
cial", explica  o  diretor  da 
Vigilância  Sanitária  do  DF, 
Manuel  Neto.  "Por  isso  pe- 
dimos um  esclarecimento  à 
Anvisa.  Se  formos  autoriza- 
dos, enviaremos  instruções 
aos  núcleos  de  fiscalização." 

Pelas  regras  da  Anvisa, 
comerciantes  que  vende- 
rem o  álcool  líquido  podem 
ter  o  estabelecimento  inter- 
ditado e  ter  que  pagar  mul- 
ta de  mais  de  R$  2  mil. 

O  que  pode 

A  proibição  não  inclui  o  ál- 
cool usado  na  indústria  e 
em  hospitais. 

O  consumidor  comum 
poderá  optar  entre  o  álcool 
em  gel  e  garrafas  de  álcool 
líquido  de  até  50  ml  com 
baixo  potencial  inflamá- 
vel, que  serão  vendidas  nas 
farmácias. 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


A  Secretaria  de  Fazen- 
da do  DF  realizou,  entre 
a  noite  de  quarta-feira  e 
a  manhã  de  ontem,  uma 
operação  para  fiscalizar 
a  sonegação  de  impostos 
nos  arredores  do  Gama. 
De  150  veículos  aborda- 
dos, 20  foram  apreendi- 
dos, porque  os  motoris- 
tas não  apresentaram  os 
documentos  fiscais.  En- 
tre impostos  cobrados  e 
multas,  os  infratores  fo- 
ram autuados  em  R$  67 
mil.  Foi  a  primeira  ope- 
ração do  tipo  no  ano.  Em 
2012,  foram  arrecadados 
R$  130  milhões  nesse  ti- 
po de  ação.  ®  metro 


A  Vara  do  Meio  Ambien- 
te do  Tribunal  de  Justiça 
do  DF  determinou  que  a 
Agência  de  Fiscalização 
do  GDF  apresente  em  até 
90  dias  um  plano  de  ação 
com  cronograma  para  de- 
sobstruir todas  as  passa- 
gens de  pedestres  irregu- 
larmente ocupadas  por 
moradores  no  Lago  Sul 
e  no  Lago  Norte.  Trata-se 
dos  acessos  à  orla  do  La- 
go Paranoá  localizados 
nos  finais  das  quadras  re- 
sidenciais sem  saída.  Foi 
fixada  multa  de  R$  5  mil 
por  dia  de  atraso  na  apre- 
sentação do  cronograma, 
mas  cabe  recurso.  ©  metro 
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Após  ataque,  Síria  e 
Irã  ameaçam  Israel 

Oriente  Médio.  Damasco  insiste  que  bombardeio  atingiu  centro  de  pesquisa  e  promete 
lutar  por  sua  soberania.  ONU  expressa  preocupação  com  a  crescente  tensão  entre  os  países 


O  Irã  e  a  Liga  Árabe  saíram 
ontem  em  defesa  da  Síria, 
que  acusa  Israel  de  ter  vio- 
lado seu  espaço  aéreo  para 
bombardear  um  centro  de 
pesquisa.  Autoridades  em 
Teerã  e  em  Damasco  fizeram 
ameaças  aos  israelenses,  que 
afirmam  ter  interceptado 
um  comboio  carregado  de 
armas  para  o  grupo  radical 
Hezbollah,  no  Líbano. 

O  vice-chanceler  do  Irã, 
Hossein  Amir-Abdollahian, 
disse  que  "o  regime  de  Tel 
Aviv  sofrerá  sérias  conse- 
quências" pelo  ataque.  O  se- 
cretário-geral  da  Liga  Ára- 
be, Nabil  al  Arabi,  também 
condenou  a  ofensiva,  "uma 
flagrante  violação  de  terri- 
tório". A  própria  Síria  pro- 
meteu reagir,  com  uma  "de- 
cisão surpresa"  contra  Israel. 


Acusações 

O  ataque  ocorreu  na  madru- 
gada de  quarta-feira,  matan- 
do duas  pessoas  e  ferindo 
cinco.  A  Síria  afirma  que  o 
alvo  do  bombardeio  foi  um 
centro  científico,  mas  fon- 
tes de  inteligência  dos  Es- 
tados Unidos  dizem  que  o 
objetivo  era  interceptar  o 
comboio  de  armas. 

Ontem,  os  EUA  voltaram 
a  advertir  a  Síria  sobre  o  en- 
vio de  recursos  militares  ao 
Hezbollah,  inimigo  históri- 
co de  Israel. 

A  ONU  disse  não  ser  pos- 
sível verificar  se  a  acusação 
do  regime  sírio  tem  funda- 
mento. O  secretário-geral 
da  entidade,  Ban  Ki-moon, 
expressou  "séria  preocupa- 
ção" e  pediu  respeito  à  so- 
berania do  Estado.  ©  metro 


ONU  pede  a  retirada  de 
colonos  da  Cisjordânia 


Jipe  militar  israelense  circula  perto  da  fronteira  com  o  Líbano  i  baz  ratner/reuters 


No  mais  dura  crítica  feita  à 
política  israelense  até  então, 
o  Conselho  de  Direitos  Hu- 
manos da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  pediu  pa- 
ra que  o  país  interrompa  a 
expansão  dos  assentamen- 
tos judeus  e  retire  os  colo- 
nos da  Cisjordânia  ocupada. 

"Israel  deve,  em  confor- 
midade com  a  Convenção 
de  Genebra,  cessar  todas  as 
atividades  de  assentamen- 
to, sem  condições  prévias", 
recomendou  o  relatório, 
conduzido  pela  juíza  fran- 
cesa Christine  Chanet. 

No  último  ano,  sob  o  go- 
verno do  conservador  Benja- 


min Netanyahu,  a  aprovação 
para  construção  de  assenta- 
mentos saltou  300%. 

A  prática  viola  as  leis  in- 
ternacionais, que  proíbem  a 
transferência  de  população 
civil  para  territórios  ocupa- 
dos. O  Conselho  de  Direitos 
Humanos  da  ONU,  no  en- 
tanto, não  tem  poder  para 
aplicar  sanções  a  Israel. 

O  governo  israelense  acu- 
sa a  ONU  de  ser  tendenciosa. 
"A  única  maneira  de  resolver 
as  questões  pendentes  entre 
Israel  e  os  palestinos  é  atra- 
vés de  negociações  diretas, 
sem  condições",  disse  à  CNN 
um  porta-voz.  <D  metro 
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Em  queda.  Desemprego 
fecha  2012  em  5,5% 


A  taxa  de  desemprego  do 
país  ficou  em  4,6%  em  de- 
zembro e  fechou  o  ano  de 
2012  em  5,5%,  segundo  o 
IBGE  (Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística). 
O  índice  anual  é  o  mais 
baixo  desde  2003,  quando 
ficou  em  12,4%.  O  resulta- 
do também  é  inferior  ao 
registrado  em  2011  (6%). 

Para  Cimar  Azeredo 
Pereira,  gerente  da  pes- 
quisa Mensal  de  Empre- 
go do  IBGE,  no  entanto, 
"não  dá  para  falar  em  ple- 
no emprego".  "Temos  ain- 
da um  contigente  muito 
grande  de  trabalhadores 
sem  carteira  assinada, 
sem  proteção  previdenciá- 
ria,  com  baixa  escolarida- 
de e  renda,  ou  seja,  não 
acho  correto  falar  de  ple- 
no emprego". 

Estimado  em  R$  1.805 
em  dezembro,  o  rendi- 
mento médio  do  trabalha- 
dor cresceu  3,2%  na  com- 
paração com  dezembro 
de  2012.  ENa  média  de 
2012,  a  renda  subiu  4,1%, 
a  maior  expansão  da  série 
histórica.  ©  metro 
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Recisão 


Novo  termo 
começa  a  ser 
adotado  hoje 

O  uso  do  novo  Termo  de 
Rescisão  de  Contrato  de 
Trabalho  passa  a  ser  obri- 
gatório a  partir  de  hoje.  A 
Caixa  Económica  Federal 
começa  a  exigir  o  mode- 
lo atualizado  para  o  paga- 
mento do  seguro-desem- 
prego  e  do  FGTS.  ©  metro 


Doméstica  terá  custo 
extra  de  R$  1  mil/ano 


Novas  regras.  Com  aprovação  de  lei  que 
amplia  direitos,  empregador  desembolsará 
7,2%  a  mais  por  mês,  segundo  a  Anefac 


CUSTO  COM 
APROVAÇÃO  DA  LE 


O  empregador  que  paga 
um  salário  mínimo  ao  tra- 
balhador doméstico  terá 
um  custo  adicional  de  qua- 
se R$  1  mil  por  ano  se  a 
PEC  (Proposta  de  Emenda 
à  Constituição)  que  amplia 
os  direitos  da  categoria  for 
aprovada.  Os  cálculos  são 
da  Anefac  (Associação  Na- 
cional dos  Executivos  de  Fi- 
nanças, Administração  e 
Contabilidade)  e  conside- 
ram os  gastos  com  obriga- 
toriedade no  pagamento  do 
FGTS  (Fundo  de  Garantia 
por  Tempo  de  Serviço). 

Com  o  novo  salário  mí- 
nimo nacional,  em  R$  678, 
e  o  pagamento  do  FGTS, 
o  custo  subirá  7,2%,  ou 
R$  72,56  por  mês.  O  valor 
representa  um  gasto  adicio- 
nal de  R$  870,72  por  ano. 


No  Estado  de  São  Paulo, 
por  exemplo,  onde  o  piso 
passa  para  R$  755  a  partir 
de  hoje,  o  custo  extra  para 
os  paulistas  será  de  R$  80,80 
por  mês,  uma  alta  de  7%. 
Por  ano,  o  gasto  extra  chega 
a  R$  969,60  por  ano. 

Antonio  Vicente  da  Gra- 
ça, colaborador  da  Anefac  e 
responsável  pelos  cálculos, 
pondera  que  o  custo  pode 
ser  maior.  Com  a  escassez 
de  mão  de  mão  obra,  os  sa- 
lários pagos  às  domésticas 
superam  hoje  o  piso.  "Em 
São  Paulo,  vai  de  R$  950  a 
R$  1.200",  disse. 

A  PEC  que  amplia  os  di- 
reitos dos  empregados  do- 
mésticos já  passou  em  dois 
turnos  na  Câmara  dos  Depu- 
tados e  agora  aguarda  a  apro- 
vação do  Senado.  ©  metro 


SÃO  PAULO 

BRASIL  | 

Salário  mínimo 

R$755 

R$  678 

INSS  (12%) 

R$  90,60 

R$  81,36 

Transporte 

R$  130 

R$  100,80 

I3g  salário 

R$  62,92 

R$  56,50 

Férias 

R$  62,92 

R$  56,50 

Férias  (terço  constitucional) 

R$  20,97 

R$  18,83 

INSS  sobre  13Q  e  férias 

R$  17,62 

R$  15,82 

D  TOTAL  (SEM  FGTS)  | 

R$  1.140,02 

R$  1.007,81 

FGTS  sobre  todos  os  ganhos 

R$  80,80 

R$  72,56 

R  TOTAL  (COM  FGTS)  § 

R$  1.220,82 

R$  1.080,37 

Ministenocfo 

Esporte 
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(SE  FOR  DIRIGIR  NÃO  BEBA) 


SÃO  PROIBIDAS  A  VENDA  E  A  ENTREGA  DE  BEBIDAS  ALCOÓLICAS  A  MENORES 
DE  18  (DEZCOTOI  ANOS  (a*.  31 ,  lí  de  estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente). 
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CULTURA 


Estreia 


Caça  aos 
Gângsteres 

Um  dos  destaques  nas 
estreias  na  semana  é 
"Caça  aos  Gângsteres". 
O  filme  acompanha 
membros  da  polícia 
da  Los  Angeles  dos 
anos  1940  que  entram 

em  guerra  com  um 
implacável  criminoso. 
No  elenco  estão  os 
maravilhosos  Emma 
Stone  e  Ryan  Gosling. 
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Hathaway  se 
transforma 
em  musical 

A  bela  fica  feia  e  solta  a  voz  em  'Os 
Miseráveis1,  que  lhe  rendeu  indicação  ao  Oscar 


Qualquer  um  que  veja 
a  adaptação  cinemato- 
gráfica de  Tom  Hooper 
para  o  musical  "Os  Mi- 
seráveis", que  estreia 
hoje,  vai  logo  apostar 
que  Anne  Hathaway 
já  está  com  o  Oscar  de 
melhor  atriz  coadju- 
vante garantido.  Ten- 
do conquistado  o  Glo- 
bo de  Ouro  por  sua 
interpretação  de  Fan- 
tine  -  jovem  operária 
forçada  a  cair  na  pros- 
tituição para  sustentar 
a  filha  -,  a  atriz  vem 


arrebatando  boa  parte 
das  premiações  da  ca- 
tegoria na  temporada. 

O  reconhecimento 
é  merecido.  A  jovem 
de  30  anos  passou  me- 
ses praticando  cantar  e 
chorar  ao  mesmo  tem- 
po. O  diferencial  da 
produção  de  Hooper 
foi  gravar  todas  as  per- 
formances musicais 
dos  atores  ao  vivo  di- 
retamente  no  set,  sem 
o  recurso  de  dublagem 
de  gravação  prévia  em 
estúdio,  algo  bem  com- 


plicado quando  se  tem 
que  manter  o  tom  e  so- 
luçar. "Entrei  na  reali- 
dade da  história  assim 
como  ela  existe  em 
nosso  mundo",  conta 
Anne.  "A  cada  dia  em 
que  eu  encarnava  Fan- 
tine,  imaginava  que  tu- 
do não  era  invenção, 
que  estava  honrando  a 
dor  de  quem  vive  (esse 
drama)  neste  mundo." 


HEIDI 
PATALANO 

METRO  INTERNACIONAL 


Anne  Hathaway  teve  os  cabelos  cortados  em  cena  de  "Os  Miseráveis"  i  divulgação 


O  Metro  indica 


â  Noite 

T   Play.  Em  seu  aniversário  de  4  anos,  a  tradicional 
festa  de  rock  realiza  uma  grande  celebração,  com  João 
Gordo,  LuizThunderbird,  Kid  Vinil  e  Giulliano 
Fernandez.  Hoje,  às  22h30,  no  Espaço  Livre  (Clube 
ASCADE,  SCS,  trecho  2).  Entrada  de  R$  30  a  R$  40. 


f 


Pré-carnaval 

Bloco  do  Galo  Cego.  A  concentração  ocorre  ao 


lado  do  Bar  do  Calaf,  às  I2h,  e  dali  a  batucada  e  o  trio 
elétrico  arrastam  os  foliões.  Sábado,  a  partir  das  I2h. 
No  Bar  do  Calaf  (Setor  Bancário  Sul,  quadra  2). 
Ingressos:  de  R$  20  a  R$  30. 

Baile  Brega  Carnavalesco  mais  Cafuçú .  Leo  Cabral,  DJ 
residente,  Praga  de  Baiano,  Brega  &  Rosas  e  Orquestra 
Cafajeste  do  Ó  esquentam  os  tamborins.  Hoje,  às  22h. 
No  Minas  Ténis  Clube  (SCEN ,  trecho  3).  Grátis  até  à  Oh 
para  quem  se  vestir  a  caráter.  Depois,  R$  20. 


Villa  Mix.  Bloco  Sapucapeta  anima  o  pré-carnaval  da 
casa.  Domingo,  às  ígh.  No  Villa  Mix.  De  R$  50  a  R$  120. 

f Literatura 
"Ficando  Longe  do  Fato  de  Já  Estar  Meio  Que 
Longe  de  Tudo".  Apanhado  de  textos  de  não  ficção  com 
jeitão  de  jornalismo  gonzo,  o  livro  ganha  projeção 
devido  à  comoção  que  o  autor  causou  ao  se  matar.  De 
David  Foster  Wallace,  Cia  das  Letras,  304  págs.,  R$  44- 


Teatro.  Como  abraçar 
às  novas  famílias? 


A  reunião  de  340  mil  pessoas 
nas  ruas  da  França,  um  país 
considerado  progressista,  em 
um  protesto  contra  adoções 
por  casais  gays,  há  19  dias,  é 
uma  das  provas  de  que  a  pe- 
ça "Aos  Nossos  Filhos"  che- 
ga aos  palcos  no  momento 
certo.  O  espetáculo  apresen- 
ta duas  mulheres,  modernas 
e  tolerantes  à  sua  maneira, 
mas  que  não  encontram  me- 
nos dificuldade  na  luta  con- 
tra seus  preconceitos. 

Toda  a  trama  é  um  gran- 
de diálogo.  A  mãe,  vivida  pe- 
la atriz  portuguesa  Maria 
de  Medeiros  ("Pulp  Fiction", 
1994),  é  uma  ex-militante  da 
ditadura  brasileira.  A  filha, 
interpretada  por  Laura  Cas- 
tro, uma  homossexual  que 
decide  gerar  um  filho  no  ven- 
tre de  sua  parceira. 

"A  mãe  foi  uma  militante 
torturada  na  ditadura.  A  filha 
realiza  também  uma  revolu- 


ção de  sua  geração:  a  revolu- 
ção familiar",  comenta  o  di- 
retor, João  das  Neves.  "A  mãe 
foi  avançada  em  sua  época, 
mas  tem  dificuldade  em  acei- 
tar a  nova  situação.  Já  a  filha, 
moderna  quanto  às  relações, 
é  bastante  tradicional  em  ou- 
tros aspectos." 

O  texto  de  Laura  Cas- 
tro partiu  de  sua  experiên- 
cia pessoal  com  sua  parcei- 
ra. Tem  o  mérito  de  mostrar 
que,  no  passar  das  gerações, 
há  sempre  novas  conquistas 
-  e  alguns  avanços  que  são 
perdidos.  "O  assunto  é  abor- 
dado de  forma  muito  hones- 
ta e  o  público  pode  concor- 
dar com  mãe  ou  filha  em 
momentos  distintos",  opina 
Maria.  "Não  é  uma  peça  pan- 
fletária. E  essa  é  sua  maior 

força."  @  METRO  BRASÍLIA 

Até  24/2.  Sexta  e  sábado,  às  21  h; 
domingo,  às  20h.  No  CCBB.  R$  6. 


Com  seu  agradável  sotaque 
português,  Maria  de  Medei- 
ros falou  ao  Metro  sobre  a 
peça,  seu  trabalho  multina- 
cional e  a  experiência  com 
Quentin  Tarantino. 

O  que  acha  de  trabalhar  co- 
mo atriz  multinacional? 

Nasci  em  Lisboa,  passei  a  in- 
fância em  Viena,  estudei 
em  Paris.  Isso  me  fez  cres- 
cer acostumada  a  diversos 
idiomas  e  culturas.  Agradeço 
muito  a  meus  meus  pais  por 


MARIA  DE  MEDEIROS 

A  mais  internacional  das  atrizes  portuguesas  fala 
sobre  sua  admiração  pela  cultura  brasileira 


isso.  É  um  capital  fantástico. 
É  a  primeira  vez  que  faz  tea- 
tro brasileiro.  Percebe  algu- 
ma particularidade? 

Há  uma  grande  criatividade  e 
tanto  o  teatro  quanto  o  cine- 
ma e  a  música  são  artes  mui- 
to atentas  à  realidade  do  país. 
A  peça  aborda  dois  temas 
com  os  quais  está  fascinada. 
Muitas  coincidências  acom- 
panham essa  peça.  Como  di- 
retora,  acabei  de  fazer  um  do- 
cumentário sobre  a  Comissão 
de  Anistia  e  Reparação.  Em 
meu  novo  CD,  "Pássaros  Eter- 
nos", cantei  "Aos  Nossos  Fi- 
lhos", que  é  também  tema  do 
espetáculo.  Outra  coincidên- 
cia é  estar  a  escrever  um  ro- 
teiro de  cinema  que  aborda  a 
questão  de  filhos  de  gays. 
De  onde  surgiram  os  dois 


interesses? 

Interesso-me  muito  por  te- 
mas históricos  e  acho  que 
o  Brasil  está  a  viver  um  mo- 
mento importante  e  a  abrir 
o  acesso  à  história  da  ditadu- 
ra ao  povo.  Também  tive  um 
casal  de  amigos  gays  que  vi- 
veram essa  experiência  re- 
centemente e  me  fizeram  in- 
teressar pelo  assunto. 
Como  foi  trabalhar  com  Ta- 
rantino em  "Pulp  Fiction'1? 
Foi  ótimo.  As  pessoas  se  im- 
pactam  muito  com  a  ação  de 
seus  filmes,  mas  ele  é,  acima 
de  tudo,  um  grande  escritor. 
Toda  ação  é  veiculada  pelo 
seu  texto.  Adoraria  trabalhar 
com  ele  de  novo. 


m 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


INDICAÇÕES  AO  OSCAR*—  MELHOR  FILME 


MELHOR  ATOR  •  MELHOR  ATRIZ  COADJUVANTE  •  MELHOR  CANÇÃO  ORIGINAL 


LUTE    SONHE    ESPERE  AME 
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Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 

BORKtà)  METROJORNAL.COM.BR 


EMPADÃO  DA  VOVO 

Para  deixar  o  seu  lanche  da  tarde  ainda  mais  saboroso, 
aprenda  a  preparar  um  tradicional  empadão  de  frango, 
que  leva  em  seu  recheio  páprica,  vinho  branco  seco  e  pal- 
mito. O  prato  promete  fazer  sucesso  entre  os  mais  cresci- 
dinhos  e  a  criançada! 

RODOLFO  BARTOLINI 


Massa: 

►  4  xícaras  (chá)  de  farinha  de  trigo 

►  1  colher  (café)  de  sal 

►  1  colher  (sopa)  de  fermento  quí- 
mico em  pó 

►  1  lata  de  creme  de  leite  com  so- 
ro e  gelado 

►  200  g  de  manteiga  gelada  e  em 
cubos 

Recheio: 

►  1  cenoura 

►  1  salsão 

►  1  folha  de  louro 

►  1  litro  de  água 

►  2  cravos 

►  5  grãos  de  pimenta-do-reino 

►  2  peitos  de  frango  com  osso 


Refogado  do  recheio: 

►  3  colheres  (sopa)  de  azeite 

►  1  cebola  picadinha 

►  3  tomates  sem  sementes 
picadinhos 

►  1  copo  de  vinho  branco  seco 

►  1  colher  (sopa)  de  farinha  de 
trigo 

►  1  colher  (café)  de  páprica 

►  2  peitos  de  frango  desfiados 

►  1  vidro  de  palmito  picado 

►  Sal  e  molho  de  pimenta  a  gosto 

Cobertura: 

►  1  ovo  para  pincelar 

►  3  colheres  (sopa)  de  água 


Modo  de  preparo 

Para  o  recheio:  Cozinhe  o  peito  com  os  legumes  até  ficar  ma- 
cios, desfie  e  em  uma  panela  faça  o  refogado;  para  isso  refogue  a  ce- 
bola no  azeite  coloque  o  restante  dos  ingredientes  do  refogado,  mis- 
ture e  reserve  para  esfriar. 

Para  a  massa:  Coloque  em  uma  vasilha  a  farinha,  o  sal,  a  mantei- 
ga e  esfarele  com  as  mãos  até  formar  uma  farofinha.  Então  coloque  o 
creme  de  leite,  misture  novamente  com  as  mãos  até  formar  uma  mas- 
sa homogénea.  Depois  divida  esta  massa  em  3  partes  iguais,  a  pri- 
meira parte  abra  na  bancada  em  cima  de  farinha  e  coloque  no  fundo 
de  uma  assadeira  redonda,  aperte  com  as  mãos  para  cobrir  as  laterais 
também.  Faça  furos  com  um  garfo  e  leve  ao  forno  moderado  (16o9) 
por  30  minutos.  Tire  do  forno,  distribua  o  recheio,  cubra  com  a  segun- 
da parte  da  massa  aberta  também.  Pincele  o  ovo  batido  com  a  água, 
com  a  terceira  massa  faça  tiras  e  distribua  de  maneira  harmoniosa. 
Pincele  o  ovo  com  água  novamente  e  leve  ao  forno  quente  (18o9)  por 
aproximadamente  30  minutos  ou  até  que  fique  dourado. 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 
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Sudoku 


Pm  solucionar  o  joga,  baàta  pf  efcrscher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  hftrfeorHais  sem  repeti-los. 
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Esclaredmento 

Em  24  de  janeiro,  o  jornal 
Metro  publicou  uma  matéria 
com  o  título  de  "Todos  contra  o 
#instafood",  referindo-se  ao 
fato  de  alguns  restaurantes  de 
Nova  York  proibirem  o  uso  de 
flash  para  fotografar  comidas 
em  seus  estabelecimentos,  ale- 
gando que  atrapalham  os  de- 
mais clientes.  No  entanto,  a 
#instafood  é  uma  marca  regis- 
trada pelo  Destemperados  e 
Marketing  na  Cozinha,  sendo 
um  projeto  de  conteúdo  cola- 
borativo  em  que  pessoas  parti- 
cipam de  missões  gastronómi- 
cas via  Instagram.  A  plataforma 
já  registrou  o  taggeamento  de 
mais  de  5  milhões  de  fotos  no 
período  de  18  meses.  O  Destem- 
perados posiciona-se  contrário 
ao  uso  de  flash  nos  restaurantes 
e  adota  a  prática  de  não  usar  es- 
ta tecnologia  a  fim  de  não  inco- 
modar demais  clientes  do  lugar. 
No  entanto,  os  registros  feitos 
sem  flash  são  válidos  e  úteis  in- 
clusive para  divulgar  o 
trabalho  dos  restaurantes. 

PEDRO  ALFONSIN,  ADVOGADO 
-  PORTO  ALEGRE,  RS 
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Metro  Pergunta 


Você  concorda 
com  a  Lei  Seca 
mais  rigorosa? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


@ByMoruscfr 

Admito  que  precisamos  de  leis  mais 
severas,  mas  creio  que  haverá  muita 
injustiça  com  a  lei  em  vigor. 

(aWTarcisio 

Concordo.  Os  acidentes  aumentaram 
em  consequência  dos  assassinos  que 
fazem  do  carro  uma  arma  dirigindo 
bêbados. 

@GlauciaDhye 

É  muito  importante  aplicar  medidas 
mais  duras  para  educar  a  sociedade.  Se 
não  basta  a  consciência  de  cada  um, 
melhor  penalizar  no  bolso. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Mestrado  Está  escrito  nas  estrelas 

l  guta 


www.estrelaguia.com.br 
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ÃrieS  (21/3  a  20/4)  Eventos  sociais  e  atividades  em  grupo  em 
alta,  dia  de  estar  com  mais  pessoas  e  colocar  os  objetivos  do  gru- 
po acima  dos  seus.  Tudo  para  ficar  mais  enturmado. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Momento  de  imersão  no  emocional  co- 
letivo,  de  entender  melhor  as  pessoas  e  se  relacionar  com  muito 
mais  facilidade.  Bom  para  festas  e  também  para  namorar. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Dualidade  entre  estar  mais  próximo 
das  pessoas  ou  realizar  os  seus  objetivos  individuais.  Alguns  sa- 
crifícios pessoais  podem  ser  necessários  para  tudo  ficar  bem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Alto  astral.  Muito  mais  motivos  para  co- 
memorar do  que  os  pequenos  obstáculos  do  dia.  Possíveis  ga- 
nhos e  vantagens  para  reanimar  a  sua  vontade  de  vencer. 


Q 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Festas  e  eventos  públicos  podem  servir 
para  lhe  deixar  muito  mais  à  vontade  com  as  pessoas.  Boas  possi- 
bilidades de  projeção  pública,  basta  você  se  soltar. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Às  vezes  é  preciso  perder  algo  para 
poder  perceber  que  há  outros  valores  na  vida  e  também  outras 
oportunidades.  Dia  de  mudanças  mesmo  contra  a  sua  vontade. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Muitos  contatos  e  brilho  pessoal.  Dia  de 
liderar  as  pessoas  com  muita  motivação  e  entusiasmo.  Aproveite 
para  se  fazer  mais  presente  e  mandar  o  seu  recado. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Baladas,  brincadeiras  e  um  pouco 
de  lazer  podem  ajudar  a  diminuir  a  sua  ansiedade.  Aproveite  a  pre- 
sença dos  amigos  para  ficar  mais  enturmado  e  se  divertir. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Sociabilidade  demais  pode  acabar 
trazendo  um  pouco  de  exaustão  e  confusão.  Tente  se  focar  um 
pouco  em  suas  atividades  para  não  se  perder  com  tantas  opções. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Amigos  e  eventos  agradáveis  es- 
tão aí  para  você  relaxar  e  esvaziar  a  sua  mente  das  preocupações 
do  dia  a  dia.  Aproveite  atividades  em  grupo  para  se  distrair. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Atue  em  equipe.  Nada  de  querer  reali- 
zar  coisas  sozinho.  Dia  favorável  para  se  divertir  com  os  amigos  e 
deixar  os  problemas  para  pensar  com  mais  calma  depois. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Hoje  as  pessoas  estão  mais  superficiais  e 
está  na  hora  de  você  desacelerar  um  pouco  e  curtir  as  coisas  com 
menos  comprometimento.  Não  se  exponha  demais. 


BRASÍLIA,  SEXTA-FEIRA,  12  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Enfim,  de  volta  à 
elite  mundial  do  ténis 


Copa  Davis.  Seleção  Brasileira  não 
disputava  o  grupo  de  elite  desde  2003 


O  Brasil  não  disputava  a  fa- 
se mundial  da  Copa  Davis 
desde  2003,  quando  Gus- 
tavo Kuerten  ainda  estava 
em  quadra.  Em  seu  retor- 
no à  competição,  a  seleção 
não  teve  muita  sorte  e  vai 
encarar  os  Estados  Unidos, 
na  casa  do  adversário. 

Se  o  sorteio  não  foi  dos 
mais  generosos  com  o  time 
do  capitão  João  Zwetsch, 
os  americanos  não  pos- 
suem mais  uma  equipe  tão 
forte,  com  jogadores  capa- 
zes de  habitar  o  topo  do 
ranking  mundial.  O  time 
terá  o  gigante  John  Isner, 
número  16  do  ranking,  e 
Sam  Querrey,  número  20, 
além  da  maior  dupla  de 
todos  os  tempos,  formada 
pelos  irmãos  Bryan. 

"É  a  primeira  vez  que 
este  grupo  joga  o  Grupo 
Mundial  e  ter  a  oportuni- 
dade de  jogar  contra  os  Br- 
yans  é  uma  coisa  que  pode 
ser  muito  marcante  para 
a  gente",  disse  o  duplista 
Bruno  Soares  ao  site  ofi- 
cial da  CBT  (Confederação 
Brasileira  de  Ténis). 

A  equipe  brasileira  é 
encabeçada  por  Thomaz 
Bellucci,  número  36  do 


ranking,  e  Thiago  Alves, 
número  141,  além  da  du- 
pla Marcelo  Melo  e  Bruno 
Soares. 

Os  jogos  de  hoje,  dis- 
putado em  quadra  rápi- 
da, terão  Bellucci  enfren- 
tando Querrey,  enquanto 
Thiago  Alves  encara  Isner. 
O  norte-americano  retor- 
na às  quadras  após  sofrer 
uma  lesão  no  joelho  direi- 
to. Ele  desistiu,  inclusive, 
do  Aberto  da  Austrália  e  só 
disputou  um  jogo  na  tem- 
porada 2013,  quando  foi 
derrotado  pelo  compatrio- 
ta Ryan  Harrison  por  2  a  0, 
no  ATP  250  de  Sidney. 

Amanhã  será  dia  dos 
confronto  de  duplas.  No 
domingo,  Bellucci  e  Isner 
duelam,  enquanto  Alves 
pega  Querrey.  Quem  per- 
der terá  de  disputar  a  re- 
pescagem para  não  ser  re- 
baixado para  a  segunda 
divisão. 

Nos  embates  entre 
os  dois  países  na  Davis, 
os  EUA  levam  a  melhor, 
com  três  vitórias.  O  único 
triunfo  brasileiro  ocorreu 
em  1996,  em  confronto 
disputado  em  Porto  Ale- 
gre. ©  METRO 


NBB.  UniCeub/BRB  dá 
show  e  vence  Franca 


O  UniCeub/BRB  manteve  o 
segundo  lugar  na  classifica- 
ção do  Novo  Basquete  Bra- 
sil ao  derrotar,  com  facilida- 
de, a  equipe  de  Franca.  Foi  o 
14°  triunfo  dos  brasilienses 
no  campeonato,  que  jogam 
amanhã  contra  o  Uberlândia, 
às  16h30,  no  ginásio  da  Asceb. 

No  primeiro  quarto  os 
candangos  conseguiram 
manter  uma  boa  vantagem, 
com  boa  atuação  do  ala 
Alex.  Do  outro  lado,  Cauê 
Borges  era  o  destaque  fran- 
cano.  Um  cochilo  no  perío- 
do seguinte  fez  com  que  os 
visitantes  virassem  o  placar, 
mas  por  poucos  minutos. 

Na  volta  do  interva- 
lo, Alex  e  Paulão  foram 
cruciais  para  o  UniCeub/ 
BRB  ampliar  a  vantagem 
no  marcador  e  garantir  a 
tranquilidade  até  o  final 
da  partida.  ©  metro 
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F-l.  Razia 
assina  com  a 
Marussia 


i  Á 

Piloto  fez  testes  na  Red  Buli 

|  ANDREW  HONE/GETTY  IMAGES 

Vice-campeão  da  Fórmula 
GP2  em  2012,  o  piloto  baia- 
no Luiz  Razia  disputará  o 
principal  torneio  do  auto- 
mobilismo mundial.  Em 
2013,  ele  correrá  pela  equi- 
pe Marussia  na  Fórmula  1. 

Seu  companheiro  de 
equipe  na  categoria  será 
o  britânico  Max  Chilton, 
também  estreante.  ©  metro 


Motonáutica.  Sem 
consultar  federação,  GDF 
anuncia  'F-l  das  lanchas9 


O  Governo  do  Distrito  Fede- 
ral assinou  um  termo  de  com- 
promisso para  sediar  o  even- 
to Fl  H20  PowerBoat  World 
Championship  Series,  conhe- 
cido como  Fórmula  Motonáu- 
tica. A  Federação  Náutica  de 
Brasília,  entretanto,  nem  se- 
quer foi  consultada  sobre  o 
evento,  que  será  disputado 
em  Io  e  2  de  junho,  com  lar- 
gada próxima  à  Ponte  JK. 

"Não  vou  (para  o  lança- 
mento), não  fui  convidado. 
Sei  que  é  um  evento  caríssi- 
mo, que  a  gente  nem  organi- 
za. Não  existe  esse  tipo  de  lan- 
cha aqui  em  Brasília",  disse, 
chateado,  o  presidente  da  Fe- 
deração, Roberto  Renner. 

A  competição  contará  com 
dez  equipes  de  oito  países  di- 
ferentes, mas  nenhum  repre- 
sentante brasileiro.  "Não  sei 


"Eles  estão  mal 
assessorados.  Vai  ter 
ondas  no  lago  neste 
período  e  a  lancha  perde 
velocidade.  0  ideal  seria 
em  março  ou  depois  de 
setembro." 

ROBERTO  RENNER,  PRES.  FED.  NÁUTICA 

se  vão  passar  por  cima  de  al- 
gum evento  do  nosso  calendá- 
rio, mas  não  é  a  gente  que  au- 
toriza (a  realização  da  prova), 
não  vamos  mexer  com  isso", 
completou. 

O  lago  ficará  dividido  du- 
rante o  torneio,  já  que  a  Rega- 
ta Batalha  Naval  Riachuelo  es- 
tá programada  para  o  mesmo 
período.  ©  metro  brasília 


Neymar 


A  nova 
amarelinha 

O  craque  Neymar 
apresentou  o  novo 
modelo  da  camisa  da 
Seleção  Brasileira,  ontem, 
em  evento  no  Rio  de 
janeiro.  O  uniforme 
número  um  lembra 
a  camisa  utilizada  na 
Copa  de  1990,  e  será 
utilizado  na  Copa  das 
Confederações.  A  estreia 
será  no  amistoso  contra  a 
Inglaterra,  em  Wembley, 
em  6  de  fevereiro. 


claro.com.br 


A  emoção  de  curtir  e  compartilhar  o  verão  onde 
quer  que  você  esteja  não  pode  esperar. 

Com  Claro  ilimitado,  você  tem  Ligações  para  Claro  de  todo  o  Brasil, 
Torpedos  e  internet  com  3GMax,  além  do  ROAMING  NACIONAL  GRÁTIS. 


MOTOROLA  RAZR™  I 

Grátis 

para  portabilidade 
no  Claro  [Limitado  400 

Valor  do  pteno  R$  229,73 


Claro  ilimitado  com  3GMax 

Ligação  lacai        Torpedos  para  Internet  RoamingeDDD 

para  Claro      q  ua  Iqu  er  operadora  pa  ra  Claro  com  2 1 


Compartilhe 
cada  momento* 


Oferta  válida  apenas  para  portabilidade  enttaMe  de  pós  para  pos-pago.  Doeria  Roaromg  Nacional  valida  para  as  contratações  do  Pacote  Ce  LD  Nacional  e  quando  e  clienle  esmrer  dentro  da  mta  di  ELare.  ^remoção  nãa 
comulatwa,  cem  restrições  e  Kitransle*i«L  válida  para  adesão  de  pessoa  física  de  IEVQ1/2D12  a  17/102/2013  na  campoãiçao  Claro  Ilimitado  indicada,  ou  enquanto  áfiv  o  estoque,  limitada  a  quatro  atrvações  e  1  aparellio  por 
CPF  Sujeita  a  análise  de  crèrtilo,  assinaígra  de  contraio  *  permanência  rwuma  de  1?  meses  e  multa  conlraíuaL  Pacoles  de  acesso  ilimitada  a  inlernet  com  redução  de  velocidade  de  atê  12BKbps  apôs  o  consumo  da  franquia 
«ntralad^.  Os  Torpedos  são  vílEidtas  para  qiralquer  operadora  naciflnaL  e  nèo  poderão  s*r  usados  com  finalidade  comercial,  puWicilíi^a  ou  outra  iorma  que  carjtienie  uso  indexo  Consulle  condições  no  ^uiamento  Ligações 
DOO  ilimilafcw  f*rj  a  CUfo  ufiuwdo  0  CSP  21  da  £fflbrtffll  Conwlbfl  rn*Í5  informações  sobre  «  oçneiicios  da  oferta  Qlm  Ilimitado  t  oulras  rest/iç*»  tfn  *ww.ctaro  com.pr  oii  hgua  SOS?  In-jo^ns  rnerrtm«ítft  iliistfaNw. 


